
O Mártir da Nova República—~—• 
O CALVÁRIO de Tancredo Neves 

nos convoca à serena medita-
ção, no momento em que todos os 
brasileiros. são atingidos pelo im-
pacto brutal da sua morte. 

POR trinta e nove dias, o povo 
" brasileiro, perplexo, comovi-
do e decepcionado diante dos ca-
prichos da fatalidade, o acompa-
nhou em seu martírio. Nesse 
periodo, a esperança no restabe-
lecimento era abastecida pela sua 
extraordinária resistência à ad-
versidade,-seu organismo a refle-
tir o prodigioso potencial de luta 
que o levara a arrostar todos os 
riscos até eleger-se, por tontade 
desse mesmo povo, Presidente da 
Repúbl ica. 

cargo que lhe estava reservado e 
assumir as funções pertinentes. 
Seu sofrimento paralisou, pratica-
mente, o País, desde a madrugada 
dramática em que se viu submeti 
do a operação de urgência poucas 
horas antes do momento marcado 
para os festejos da sua assunção. 

(10BRE-SE o Brasil de`luto. Na dor 
com que acompanharemos 

seus funerais, estaremos homena-
geando um- brasileiro exemplar 
pela coragem, pelo espirito públi-
co, pela abnegação e pela estóica 
entrega de si mesmo aos superio-
res interesses da sua gente. 

O ALTRUÍSMO é, neste instante, 
dentre as virtudes de homem 

público citadas, aquela que ressal-
ta como um facho de luz a guiar os 
Poseoe de iodos civontos,  erguem 
acima da ,tildo a preocupação com 
o bem-estar do nosso povo. 

MÃO HAVERÁ exagero em assi-
" notar que Tancredo Neves se 
sacrificou pelo ordem democráti-
ca. Todos os depoimentos confir-
mam que o doença o atacara mui-
tos dias antes da dota prevista pa-
ra e sua posse na Presidência, e 
ele foi tempestivamente preveni-
do da urgência de socorro que o 
caso impunha. Sua preocupação 
primeira, entretanto, era que o 
processo da sucessão não fosse in-
terrompido e talvez até impedido 
por qualquer acidente que propi-
ciasse questionamentos políticos, 
impugnações de mó-fé ou até 

mesmo simples impasses de inter-
pretação técnica. 

PARA Tancredo Neves, o posse 
tranqüila na Presidência da 

República simbolizaria muito me-
nos a conquista efetiva do poder, 
após tantos anos de espera, do 
que a oportunidade providencial 
de proporcionar uma era de nor-
malidade institucional aos brasi-
leiros. Por isso mesmo ele suplica-
va aos médicos que o sustentas-
sem ao menos até o momento do 
compromisso solene perante o 
Congresso Nacional: depois entre-
gado o seu corpo tis necessidades 
e aos imprevistos da cirurgia. Fun-
damentalmente importante era 
para ele que a bandeira da posse, 
da conciliação e da paz estivesse 

A. PROGRAMA da Aliança De- 
eyecrética, converte are 

,prindpios-eeoraxammeavimento 
que fizera de Tancrede Neves o 
candidato comum %e forças Pollti • 
cas antes distancia as, com vista" 
ao grande objetivo histórico que a 
seguir tomaria o nome de Nova 
República. 

ENTRE o Presidente Tancredo 
 Neves e o programa da Alian-

ça Democrática estabeleceu-se 
identidade politica e moral de tal 
maneiro profunda que, ao assumir, 
interinamente o Presidência da 
República, o Vice-Presidente José 
Sarney pôde manter-se ponto por 
ponto fiel à orientação do estadis-
ta enfermo embora sem qualquer 
comunicação direta ou indireta 
com ele. <O discurso de Tancredo 
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Neves preparado para a primeiro 
reunião do Ministério repn)senta-
ria, por sua vez, a tintes. Aos 
compromissos e das promessas do 
candidato da Aliança Democktil• 
ca. Ao fazer a tua leitura; o Presi-
dente José Sarney não se fez ape-
nas a voz do fundador da Nova Re-
pública, porém o projeção de todo 
o espírito e de todos os propósitos 
contidos no pronunciamento inau-
gural. 

A MESMA Constituição que as- 
segura a sucesseó definitiva 

ao Presidente Jose Sarney, servi-
da dos plenos poderes da suprema 
magistratura nacional, arma este 
sucessor legal • legitimo Com a 
autoridade necessária paro de-
'envolver por inteiro o proleto de .  

Tancredo Neves, por ele aceito 
sem, restrições: projeto de reporte-
trução e de conciliação. de morde-
namento e de paz. 

niFICILME, NTE encontraremos na 
Hislõrio outro homem público 

que, como Toncredoekves, tenho 
encarnado, em teo alto grou, a 
unanimidade da esperança, das 
emoções e da estima nacionais. 
Esse património de convergência 
brasileiro dentro de uma hora de 
crise transforma-se no seu maior 
legado. Os votos que elegeram o 
mártir da democracia também ele-
geram um sucessor --José Sarney 
— cujo maior compromisso e 
maior titulo de glória será o de 
materializar as aspirações da 
Aliança Democrática, conduzindo 
em segurança o Pais pela trilha da 
liberdade, do progresso e da con-
córdia. 

ESTARÍAMOS subestimando o 
 papel republicano e o inenar-

rável sacrifício pessoal de Tancre-
do Neves se concebêssemos o sua 
morte como o encerramento, tam-
bém, de sua pregação e dos seus. 
ideais; se imaginássemos que ex-
pirou consigo o sonho da recua•- 

ISTERIOSO desígnio, esse que fincada, de forma irreversível, no ração institucional, económicaM  
	e. 

no terreno  dos reconquistas demo- moral do Brasil. 
- 	- .- nÁ-SE o contrário. O destino rgio 

 permitiu a Tancredo Neves 
acionar com os próprias meios o 
seu projeto, mas lhe deu tempo 
para montar-lhe as vigas-mestras, 
traçar as grandes coordenados e 
até personalizar os principais co-
executores das diretrizes estabe-
tecidas. 


